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RESUMO

A praia da Vagueira está localizada no Município de Vagos, distrito de Aveiro e é 
protegida por uma estrutura de defesa frontal aderente que foi requalicada em 2015, 
com alteamento da sua cota de coroamento para a cota + 10 m (ZH) (Figura 1). O perl 
de fundo efetuado com base nos dados recolhidos no âmbito do programa COSMO de 
2018 (Fortes et al., 2020) mostra um perl do tipo barra-fossa (Figura 1). Na zona da 
praia da Vagueira foi recentemente estudada a viabilidade de um quebra-mar destacado 
multifuncional. Um dos fenómenos a estudar foi a inuência deste nos galgamentos da 
estrutura de defesa aderente (Sancho et al., 2020).

Figura 1. a) Vista da estrutura de defesa longitudinal aderente da praia da Vagueira (adaptado de Rosa, 
2021), b) perl de fundo em frente à estrutura em julho de 2018.

Para o cálculo do galgamento sobre uma estrutura de proteção costeira, são normalmente 
utilizadas formulações que, para dadas condições (tipo de estrutura, perl de fundo em 
frente à estrutura, condição de agitação e nível de mar), permitem estimar o caudal médio 
de galgamento. No entanto, para um perl de fundo do tipo barra-fossa as formulações 
existentes na literatura não se aplicam, por este ser um perl no qual as profundidades 
são decrescentes na direção da costa. Uma alternativa que permite ter em conta 
qualquer forma de perl de fundo é a utilização de modelos numéricos. Embora existam 
diversos modelos numéricos disponíveis na literatura, para que um dado modelo possa 
ser utilizado em fase de projeto, terá de apresentar um bom compromisso entre tempo de 
cálculo e precisão de resultados. O modelo numérico SWASH (Zijlema et al., 2011), que 
resolve as equações não lineares de águas pouco profundas, é relativamente eciente 
em termos de tempo de cálculo e tem sido aplicado com bons resultados ao estudo de 
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galgamento de estruturas de defesa aderente cujo pé de talude está acima do nível do 
mar ou em pequenas profundidades. 

Neste trabalho apresenta-se a aplicação do modelo SWASH ao estudo do galgamento 
para um perl de fundo do tipo barra-fossa na zona da estrutura de defesa longitudinal 
aderente na praia da Vagueira. O modelo foi aplicado com condições de agitação 
incidente associadas a três temporais ocorridos entre 1979 e 2018 para os quais se 
obtiveram os maiores valores de caudal médio galgado através de alguma das diversas 
formulações aplicadas a este caso com pers de fundo simplicados (Rosa, 2021). Os 
dados de agitação foram obtidos num ponto (coordenadas 40°34’03.2”N, 8°47’45.9”W) 
localizado a 12 m (ZH) com base na transferência de dados provenientes do modelo de 
previsão WAM, do Centro Europeu de Previsões Meteorológicas a médio prazo (ECMWF) 
(Fortes et al., 2020). 

As simulações foram efetuadas com a versão unidimensional do modelo numérico SWASH. 
A aplicação do modelo foi precedida de um estudo de sensibilidade dos resultados do 
modelo (galgamento médio, Q, e máximo, Qmax) à dimensão da malha (deltaX), tendo-
se testado malhas de dimensão variável entre 0.075 m e 3 m, para as três condições de 
agitação referidas acima. Na Figura 2 apresentam-se os resultados obtidos para uma 
tempestade com uma altura signicativa de 2,61 m, um período de pico de 14,88 s e um 
nível de mar de 3,79 m (ZH).
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Figura 2. Caudal médio galgado, Q, e caudal máximo, Qmax obtido para diferentes dimensões da malha, deltaX, para uma 
tempestade com uma altura signicativa de 2,61 m, um período de pico de 14,88 s e um nível de mar de 3,79 m (ZH).

O domínio computacional tem um comprimento de 1524 m, desde a cota -12 m (ZH) e 
inclui a estrutura de defesa aderente. O tempo de simulação correspondeu a 1000 ondas 
acrescidas de um período de estabilização de 15% do tempo computacional, conforme 
recomendado pelo manual de utilização do modelo SWASH. Na fronteira de entrada 
foi imposto um espectro Jonswap com γ=3,3. Na Figura 3 apresenta-se a elevação 
da superfície livre resultante da simulação do SWASH num instante de cálculo, para a 
tempestade apresentada na Figura 2. 

Na comunicação serão apresentados e discutidos os resultados obtidos, comparando-se 
com os resultados das formulações.
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Figura 3. Elevação da superfície livre obtida da simulação do modelo SWASH para uma tempestade com uma altura 
signicativa de 2,61 m, um período de pico de 14,88 s e um nível de mar de 3,79 m (ZH) no tempo correspondente ao 

máximo espraiamento: a) em todo o domínio de cálculo, b) na zona da estrutura.
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